
O DIA
Nª 23.994 Preço banca: R$ 2,30

Jornal SP

Maia diz que governo deve recompor
base para que reformas avancem

STF abre cinco dias de prazo para que
governo explique aumento dos combustíveis
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Medo do desemprego sobe para
66,1 pontos em julho, diz CNI

Governo quer aprovar
reforma da Previdência até

outubro, diz Meirelles

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 4 de agosto de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,11
Venda:       3,11

Turismo
Compra:   2,99
Venda:       3,24

Compra:   3,69
Venda:       3,69

Compra: 116,56
Venda:     146,97
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

17º C

12º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Com cerca de dois mil atle-
tas, inscritos por 205 países,
começa nesta  sexta-feira
(04), a 16ª edição do Mundi-
al de Atletismo. O Campeo-
nato será disputado no Está-
dio Olímpico de Londres, o
mesmo que foi palco dos Jo-
gos de 2012. Nesta rodada
inicial, com oito provas, to-

Mundial de
Atletismo começa

nesta 6ª em Londres
das no período noturno, as
grandes atrações serão o ja-
maicano Usain Bolt, que
fará a preliminar dos 100 m
no último Mundial de sua
brilhante carreira, e o britâ-
nico Mo Farah, que dispu-
tará a final dos 10.000 m e
também promete se aposen-
tar este ano.            Página 6

Brasil vence Holanda e
segue na briga por vaga

 na semifinal
A seleção brasileira fe-

minina de vôlei segue na
briga por um lugar na semi-
final  do Grand Prix.  Na
quinta-feira (03), o Brasil
venceu um equilibrado du-
elo contra a Holanda por 3
sets a 2 (25/27, 25/23, 22/
25,  25/22,  e  15/11) ,  em
2h33 de jogo, em Nanjing,
na China. Com o resultado,
o time verde e amarelo de-
pende de uma vitória das chi-
nesas, nesta sexta-feira (04),
sobre as  holandesas  por
qualquer placar para garan-
tir uma vaga na semifinal da
competição.          Página 6
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Rosamaria no ataque

Larissa/Talita e Maria
Elisa/Carol vencem e se

enfrentam nas quartas de final
As duplas brasileiras se cru-

zarão mais uma vez no torneio
feminino do Campeonato Mun-
dial de vôlei de praia 2017,
disputado em Viena, capital
austríaca. Larissa/Talita (PA/
AL) e Maria Elisa/Carol Sol-
berg (PE/RJ) venceram na
quinta-feira (03), pelas oitavas
de final, e se enfrentarão nas
quartas de final do torneio,
nesta sexta-feira (04). Página 6
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Carol Solberg prepara jogada
para Maria Elisa em Viena

Alberto Cesar Otazú
confirma participação
no Fórmula Master

Brasil Festival

Alberto Cesar Otazú tem 19 vitórias nesta temporada

Um dos principais eventos
do kartismo em 2017, que será
realizado no kartódromo de In-
terlagos, na zona sul de São
Paulo (SP), a primeira edição

do Fórmula Master Brasil
Festival terá o reforço de um
jovem piloto que tem colhi-
do excelentes resultados nes-
ta temporada.             Página 6
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Canadá garante
que pode

receber fluxo
de haitianos

vindos dos EUA
Autoridades do Canadá

afirmaram na quinta-feira (3)
que podem fazer frente ao atu-
al fluxo de solicitantes de re-
fúgio que estão chegando ao
país, especialmente na provín-
cia de Québec, procedentes
dos Estados Unidos. A infor-
mação é da EFE.

A ministra de Imigração da
província de Québec, Kathle-
en Weil, declarou hoje em uma
entrevista coletiva que conta
com os meios e a experiência
para acolher os recém-chega-
dos. Ontem (2) as autoridades
provinciais habilitaram o Está-
dio Olímpico de Montreal para
promover a triagem, após o
aumento das solicitações de
refúgio que estão chegando ao
Canadá.                        Página 3

OEA exclui
Venezuela de

reunião
interamericana

de
autoridades

eleitorais
O secretário-geral da Or-

ganização dos Estados Ame-
ricanos (OEA), Luis Alma-
gro, anunciou na quinta-feira
(3) que o Conselho Nacional
Eleitoral (CNE) da Venezue-
la não será convocado à Reu-
nião Interamericana de Auto-
ridades Eleitorais que será
realizada em Cartagena, na
Colômbia, em outubro. A in-
formação é da EFE. Página 3

Os brasileiros continuam
com muito medo de serem
afetados pelo desemprego e
com baixa satisfação com a
vida, informou na quinta-fei-
ra (3) a Confederação Naci-
onal da Indústria (CNI). O ín-
dice do medo do desemprego
subiu para 66,1 pontos em ju-
lho deste ano.

O valor é 1,8 ponto superi-
or ao registrado em março e
está 17,3 pontos acima da mé-
dia histórica que é de 48,8 pon-
tos. Em comparação com ju-
nho de 2016, o índice caiu 1,8
ponto.

Os dados são da pesquisa Ín-
dices de Medo do Desemprego e
Satisfação com a Vida. Página 3

Henrique Meirelles
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O governo federal espera
aprovar a reforma da Previdên-
cia até outubro deste ano, disse
o ministro da Fazenda, Henrique

Meirelles, que participou de reu-
nião com investidores estrangei-
ros na quinta-feira(3) na capital
paulista. Ele não acredita que o

placar da votação que rejeitou a
denúncia contra o presidente
Michel Temer vá se refletir na
votação das reformas.  Página 3

Cobrança de propina no
governo do Rio era replicada

na prefeitura

Página 2

Mais de 40% dos cigarros
vendidos em São Paulo vêm

do contrabando

Programa de Repatriação
regulariza R$ 4,6 bilhões

Os procuradores da força-ta-
refa da Operação Lava Jato no
Rio de Janeiro afirmaram  na
quinta-feira (3), que o esquema
de cobrança de propinas em
obras do estado - e que levou à
prisão o ex-governador Sérgio

Cabral - era replicado nas obras
sob responsabilidade da prefei-
tura. 

Os procuradores ressaltaram
que tanto o estado e a
prefeitura eram comandados
pelo PMDB.

Mais de 40% dos cigarros
vendidos no estado de São
Paulo são contrabandeados,
segundo estimativa da Associ-
ação Brasileira de Combate à
Falsificação (ABCF) divulga-
da na quarta-feira, (3). Segun-

do estudo elaborado pela en-
tidade, foram comercializa-
dos,  no primeiro semestre
deste ano, 8,7 bilhões de ci-
garros legalizados e 6,8 bi-
lhões de unidades que não pa-
garam impostos.

A segunda etapa do Programa
de Regularização de Ativos no
Exterior, também conhecido
como repatriação, regularizou
R$ 4,6 bilhões, informou  na

quinta-feira (3), em Brasília, a
Receita Federal. Os impostos e
multas chegaram a R$ 1,615 bi-
lhão, abaixo da estimativa feita
pelo governo.              Página 5



Mais de 40% dos cigarros vendidos
em São Paulo vêm do contrabando

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 4 de agosto de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

No almoço em que o prefeito Doria (PSDB) pretende rece-

ber os membros do grupo governista que quer independência em

relação à Secretaria do Governo podem rolar carnes ‘fortes’ de

açougues do Zé turin (PHS)

P R E F E I T U R A  ( S P )

Conforme antecipado por esta coluna, caso pintassem cor-

rupções em qualquer nível nas Prefeituras Regionais, o vice-pre-

feito Bruno Covas (PSDB) tomaria providências pra resgatar a

ética que deve presidir a gestão.

C O N G R E S S O 

A maioria dos deputados federais que votaram pela continui-

dade do governo Temer (PMDB), sem o Supremo processá-lo

[denúncia de corrupção no mandato] não tá preocupada em não se

reeleger na eleição 2018.

P A R T I D O S 

Agora que ficou decidido que o senador (Ceará) Jereissati vai

seguir no comando nacional do PSDB, evitando que o colega

Aécio (Minas) reassuma e aumente a crise de uma sigla que pas-

sou a ser atacada por ter um ...   

P O L Í T I C O S 

... político flagrado cometendo crimes, o vereador e dirigen-

te do PSDB paulistano Mario Covas tá propondo que sejam rea-

lizadas eleições diretas em todos os níveis e depois um congres-

so nacional pra que membros ...

B R A S I L E I R O S 

... possam começar a realizar um resgate de princípios e valo-

res da sua origem e fundação (1988), como Parlamentarismo e o

voto distrital, além de seguir ou não naquilo que resta do governo

de Michel Temer (PMDB). 

 

H I S T Ó R I A S  

Em tempos de Justiças ‘invadidas’ por políticas de poder, vale

comentar sobre a literatura bíblica (Gênesis 18:25). Diz que

Abraão sempre obedecia a Deus, mesmo em assuntos aparente-

mente simples. Assim, mantinha ... 

D A 

... sua amizade com o Criador. Quando tinha dúvidas, abria seu

coração e pedia ajuda. Quando soube que Deus ia destruir Sodo-

ma e Gomorra, Abraão ficou preocupado. Temia que os bons fos-

sem destruídos junto com ... 

P O L Í T I C A 

... os maus, porque o sobrinho Ló e a família moravam em

Sodoma. Deus foi paciente, mostrando que mesmo na destruição

tem misericórdia e poupa os bons de coração. “O Juiz de toda a

Terra não fará o que é Justo” ? 

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna diária de

política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das

liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos Cro-

nistas de Política (São Paulo). 

CESAR
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Mais de 40% dos cigarros
vendidos no estado de São Pau-
lo são contrabandeados, se-
gundo estimativa da Associ-
ação Brasileira de Combate
à Falsificação (ABCF) divul-
gada nesta quarta-feira, (3).
Segundo estudo elaborado
pela entidade, foram comer-
cializados, no primeiro se-
mest re  des te  ano,  8 ,7  b i -
lhões de cigarros legalizados
e 6,8 bilhões de unidades que
não pagaram impostos. Com
isso, o governo estadual dei-
xou de arrecadar R$ 1,6 bilhão.

Para o diretor da ABCF,
Rodolpho Ramazzini, a crise
econômica está impulsionando

os mercados ilegais no país. “O
Brasil nunca esteve em uma
crise econômica como essa
que faz com que os consumi-
dores migrem para produtos
mais baratos e, obviamente,
contrabando, por não pagar
imposto, tem um preço muito
mais baixo”, ressaltou.

A associação estima que
outros setores também tenham
índices significativos de ilega-
lidade. De acordo com as pro-
jeções da entidade, 45% dos
produtos de confecção no es-
tado de São Paulo vem do con-
trabando, no ramo das autope-
ças o percentual chega a 40%
e entre as bebidas, 35%.

Outro fator que favorece a
ilegalidade, segundo Ramazzi-
ni, são os controles frágeis es-
pecialmente nas fronteiras ter-
restres. “As fronteiras estão
desguarnecidas de fiscaliza-
ção, assim como as grandes ci-
dades, onde faltam agentes e
equipamentos para realizar fis-
calização de uma maneira mui-
to mais efetiva”, enfatizou.

A concorrência com produ-
tos que não pagam impostos e
não são submetidos a mecanis-
mos de controle enfraquecem
a indústria brasileira, de acor-
do com o pesquisador do Ob-
servatório do Mercado de Ilí-
citos da Federação das Indús-

trias do Estado de São Paulo
(Fiesp), João Henrique Martins.
“À medida que ele cresce, vai
tomando pedaços do mercado
legal. Sem uma política de con-
trole estrutural sobre isso, al-
guns setores vão simplesmen-
te deixar de existir.”

Uma pesquisa feita pelo ob-
servatório com empresários
paulistas mostrou que 8,6% já
se perceberam alvo de falsifi-
cação ou pirataria dos produ-
tos que fabricam em 2016. O
percentual era de 4,9% em
2015. Cerca de 9,2% das em-
presas do estado relataram ter
recebido oferta de produtos
falsificados ou roubados.

Governo lança dois novos
aplicativos para atender o cidadão

Dois novos aplicativos para
celular e tablet foram lançados
pelo Governo do Estado de São
Paulo e já estão disponíveis no
SP Serviços. Agora o cidadão
tem acesso gratuito aos apps do
Diário Oficial e do Perfil dos
Municípios Paulistas.

O aplicativo Perfil dos Mu-
nicípios Paulistas oferece in-
formações de todos os 645
municípios do Estado. São da-
dos relacionados a território e
população, estatísticas vitais e
saúde e condições de vida.

Informações sobre habita-

ção e infraestrutura urbana de
cada município, educação, em-
prego e rendimento, além de
economia e histórico de cada
cidade também estão disponí-
veis. Todos os indicadores vêm
acompanhados das respectivas
definições, contendo ainda no-
tas explicativas e fontes.

Já no aplicativo do Diário
Oficial estão disponíveis leis,
atos normativos e resoluções
legais das empresas do Gover-
no do Estado de São Paulo.
Também são oferecidos con-
teúdos legais referentes a em-

presas privadas, que são publi-
cados no Diário Oficial do Es-
tado desde 1º de maio de 1891.

O acervo do Diário Oficial
fica acessível e pode ser con-
sultado por meio de busca de
palavra-chave, por caderno es-
pecífico ou período. O app ain-
da permite que o usuário salve
as pesquisas, marque as pági-
nas favoritas ou salve no for-
mato PDF.

Os dois aplicativos foram
desenvolvidos em parcerias da
Prodesp com a Imprensa Ofi-
cial do Estado de São Paulo e

a Seade (Fundação Sistema Es-
tadual de Análise de Dados) e
se somam aos app já disponí-
veis na loja SP Serviços.

Disponível para download
na App Store e no Google Play,
o SP Serviços reúne, além dos
apps recém-lançados, outros
40 aplicativos gratuitos do
Governo do Estado de São
Paulo, incluindo os do
Detran.SP, Poupatempo, Se-
cretaria da Fazenda, Cetesb e
Procon.SP, entre outros. Aces-
se e confira mais informações
sobre o SP Serviços.

Os interessados em concor-
rer aos prêmios do 5º Desafio
Inova Paula Souza de Ideias e
Negócios podem se inscrever
até o dia 15 de setembro no site
da Agência Inova Paula Souza.
A novidade de 2017 é a premia-
ção dos dois melhores traba-
lhos  em 12 categorias envolven-
do projetos de start-ups.

Para participar é preciso for-
mar uma equipe de até cinco
pessoas e desenvolver um mo-
delo de negócio na plataforma 
Canvas, além de indicar um men-
tor que será o orientador do

Inscrições de projetos abertas para
Desafio Inova Paula Souza 2017

grupo. Pelo menos um dos inte-
grantes deve ser aluno, ex-alu-
no, professor ou funcionário do
Centro Paula Souza (CPS). Ou-
tro requisito é a publicação de
um vídeo sobre o projeto (pitch)
com até três minutos de duração.

A seleção dos vencedores 
será feita pela comissão orga-
nizadora do desafio e por es-
pecialistas convidados de cada
área. Entre os critérios a serem
considerados estão o escopo e
relevância da ideia, objetivida-
de no preenchimento
do Canvas, clareza do pitch, vi-

abilidade e potencial de execu-
ção econômica do projeto, bem
como grau de inovação e pro-
teção legal da proposta.

Todas as equipes que atende-
rem aos requisitos receberão
acompanhamento de Agentes
Regionais de Inovação do Centro
Paula Souza e estarão habilitadas
para participar do Demo Day de
suas unidades. Os vencedores da
competição serão divulgados no
dia 30 de outubro no site da Agên-
cia da Inova Paula Souza. Os ga-
nhadores de cada categoria irão
apresentar seus projetos no fim

de novembro no evento Melhor
dos Melhores, na sede do CPS, na
capital paulista.

As categorias em disputa
são: Produção e Processo Indus-
trial; Informação, Tecnologias e
Comunicação; Alimentos e Pro-
dução Alimentar; Economia,
Gestão e Negócios; Gestão Pú-
blica e Sociedade; Educação;
Agronegócio e Pecuária; Recur-
sos Naturais e Meio Ambiente;
Saúde, Ambiente e Segurança;
Turismo, Hospitalidade e Lazer;
Produção Cultural e Design; e
Infraestrutura. 

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br

O programa Gestão em
Foco, da Secretaria de Estado da
Educação, anunciado nesta quin-
ta-feira (3) pelo governador Ge-
raldo Alckmin, estimula a parti-
cipação dos pais, educadores,
alunos e da comunidade nas es-
colas da rede estadual de ensi-
no.

A iniciativa foi anunciada por
Alckmin na zona leste de São
Paulo, durante visita do gover-
nador à escola estadual Sérgio da
Silva Nobreza. O programa será
implantado inicialmente nas
1.082 escolas estaduais da cida-
de de São Paulo, com o objetivo
de elevar o nível de aprendizado
de 1 milhão de estudantes dos
ensinos Fundamental e Médio.

O Método de Melhoria de
Resultados (MMR), utilizado
pelo programa, baseia-se na for-
mulação de planos personaliza-
dos que serão monitorados pela
comunidade escolar. Ao todo,
são oito etapas.

“O MMR é uma ferramenta
que é usada na escola, motiva
alunos, traz os pais, tem foco,
estabelece aprendizado melhor,
tem criatividade inovação… Nós
vimos depoimentos das alunas e
alunos, e isso que começou pe-
queno – já está em 1.082 esco-
las da capital -, vai, no ano que
vem, para a Região Metropoli-
tana e o Interior”, disse Alckmin.

Acompanhado do secretário
estadual da Educação, José Re-
nato Nalini, o governador co-
mentou a expectativa do progra-
ma, baseado nos resultados já
obtidos pela escola estadual Sér-

gio da Silva Nobreza.
“Um ganho extraordinário

em termos de aprendizado me-
dido pelo Idesp (Índice de De-
senvolvimento da Educação do
Estado de São Paulo). Quero
agradecer aos Parceiros da Edu-
cação (associação que partici-
pou da implantação de projeto-
piloto). A gente vê a escola mo-
tivada, criativa, escola com en-
tusiasmo nessa arte da aprendi-
zagem. Quero cumprimentar
toda a equipe da Educação e as-
sumir o nosso compromisso de
expandir essa ferramenta impor-
tante para a aprendizagem”, elo-
giou o governador, já prevendo
bons resultados para as demais
escolas do estado.

Implantação
O programa Gestão em Foco

foi incluído, no início do ano, no
planejamento estratégico das 13
Diretorias de Ensino do Muni-
cípio de São Paulo. Primeiro,
um comitê regional identificou
as dificuldades de cada unidade
de ensino. Esse grupo foi cons-
tituído por supervisores de en-
sino, professores-coordenado-
res, gestores e facilitadores das
diretorias e da escolas.

O passo seguinte foi detec-
tar as causas dos problemas e,
dessa forma, produzir mais de 2
mil planos de melhoria, adequa-
dos a cada realidade e voltados
para atingir as metas estipuladas
pelo Idesp.

Os resultados do primeiro
semestre serão mensurados por
professores e coordenadores

pedagógicos das unidades. Eles
vão analisar os resultados a par-
tir de dados de Língua Portugue-
sa e Matemática extraídos da
Avaliação de Aprendizagem
(AP) e armazenados na platafor-
ma Foco e Aprendizagem. Fo-
ram essas duas ferramentas que
a Secretaria criou para o auxílio
as escolas, oferecendo os resul-
tados dos alunos.

Com a tecnologia, será pos-
sível criar mapas de cada sala de
aula, que vão permitir aos pro-
fessores consultar quais habili-
dades precisam ser complemen-
tadas, priorizadas ou
reforçadas. No fim do ano, as
médias do Saresp (Sistema de
Avaliação de Rendimento Esco-
lar de São Paulo) serão incluí-
das na ferramenta.

Após implantar o programa
nas escolas da capital, a Secre-
taria da Educação levará o Ges-
tão em Foco para as escolas das
Diretorias Regionais de Ensino
da Grande São Paulo, e, em
2019, para as Diretorias de En-
sino do interior do Estado e li-
toral paulista.

“Devemos dar liberdade às
escolas, temos programas para
todas as escolas: Ler e Escrever,
Centro de Formação de Profes-
sores, Escola da Família, abrin-
do a escola para a família no fim
de semana. Agora é importante
ter ferramentas inovadoras, tes-
tar essas ferramentas. Precisa-
mos trazer parceiros da socie-
dade para ajudar, estimular pro-
fessores e alunos”, disse o go-
vernador, ao enfatizar a impor-

tância de proporcionar autono-
mia às unidades escolares. “Cada
escola tem sua singularidade,
não pode ser padronizada. pre-
cisa ter capacidade de inovação,
criatividade”, ressaltou.

Participação da comunidade
Além das escolas, as Direto-

rias também devem desenvolver
o próprio plano de ação (com
metas e calendário), que ficará
exposto na sede ao alcance da
comunidade escolar. As últimas
etapas estipuladas pelo Gestão
em Foco são destinadas à iden-
tificação e correção de possíveis
problemas (escola e diretoria) e
o compartilhamento dos resul-
tados com outras unidades.

O programa foi testado em
um projeto-piloto desenvolvido
este ano em conjunto com a as-
sociação Parceiros da Educação,
com a qual empresas, empresá-
rios e organizações da socieda-
de civil auxiliam a Secretaria em
projetos educacionais, em 77
escolas da DE Leste 4.

Na Escola Estadual Sérgio da
Silva Nobreza, por exemplo, os
alunos têm aulas de leitura ao ar
livre. Eles já publicaram um li-
vro de poesia e vão desenvolver
este ano um projeto de literatu-
ra de cordel. É uma amostra da
autonomia da escola para pro-
mover atividades que estimulem
a participação dos jovens. na
mesma unidade, pais de alunos
também participam das reuniões
do Conselho Tutelar, palestras e
debates de temas de interesse da
comunidade.

Gestão em Foco estimula participação
da comunidade nas escolas estaduais



Medo do desemprego sobe para
66,1 pontos em julho, diz CNI

São Paulo, sexta-feira, 4 de agosto de 2017 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Canadá garante que pode
receber fluxo de haitianos

vindos dos EUA
Autoridades do Canadá afirmaram na quinta-feira (3) que po-

dem fazer frente ao atual fluxo de solicitantes de refúgio que
estão chegando ao país, especialmente na província de Québec,
procedentes dos Estados Unidos. A informação é da EFE.

A ministra de Imigração da província de Québec, Kathleen
Weil, declarou hoje em uma entrevista coletiva que conta com
os meios e a experiência para acolher os recém-chegados. On-
tem (2) as autoridades provinciais habilitaram o Estádio Olímpi-
co de Montreal para promover a triagem, após o aumento das
solicitações de refúgio que estão chegando ao Canadá.

“Temos uma forte rede pública e comunitária, que é com-
petente e experimentada para manejar este tipo de situação e
que pode se responsabilizar por estas pessoas de forma digna
e segura, ao mesmo tempo em que lhes proporciona os servi-
ços que necessitam durante o processo de petição de refú-
gio”, destacou Weil.

De janeiro a junho o Québec recebeu 6.505 solicitantes de
refúgio, tantos de pessoas que chegaram de modo legal como
ilegalmente à província. Esse ritmo aumentou nas últimas sema-
nas e as agências e organizações que trabalham com refugiados
indicaram que, nos últimos 15 dias, o ritmo de petição de refú-
gio triplicou, até alcançar agora 150 solicitações diárias.

As autoridades canadenses confirmaram que a maioria dos
solicitantes de refúgio que chegam ao Québec através dos EUA
são de origem haitiana. Montreal é o centro da comunidade hai-
tiana no Canadá e se estima que cerca de 70 mil pessoas originá-
rias do país caribenho residam na cidade.

O presidente americano, Donald Trump, indicou que o seu
país vai retirar as permissões de residência que eram oferecidas
aos refugiados haitianos após o terremoto que assolou o país em
2010. A medida poderia significar a expulsão do país de 60 mil
haitianos até janeiro de 2018. (Agencia Brasil)

OEA exclui Venezuela de
reunião interamericana de

autoridades eleitorais
O secretário-geral da Organização dos Estados America-

nos (OEA), Luis Almagro, anunciou na quinta-feira (3) que o
Conselho Nacional Eleitoral (CNE) da Venezuela não será con-
vocado à Reunião Interamericana de Autoridades Eleitorais
que será realizada em Cartagena, na Colômbia, em outubro. A
informação é da EFE.

“Um órgão eleitoral que demonstrou estar a serviço de um
regime ditatorial não pode ser convidado para sentar-se na
mesa da democracia hemisférica”, indicou Almagro em um
comunicado.

“A parcialidade que caracterizou o CNE da Venezuela preju-
dicou as possibilidades de uma saída democrática à crise. Longe
de ser um fiador, manipulou resultados e fragilizou os direitos
políticos dos venezuelanos”, acrescentou.

A decisão de não convidar a Venezuela à reunião anual das
máximas autoridades eleitorais da região, que a OEA organiza
desde 2003, foi tomada pela Secretaria Geral do órgão, liderada
por Almagro. A reunião, que este ano acontecerá nos dias 26 e 27
de outubro, objetiva a troca de experiências e conhecimentos
pelos tribunais eleitorais dos países da região.

Grande fraude
O anúncio da exclusão da autoridade eleitoral da Venezuela

chega depois de Almagro dizer ontem que houve fraude nas elei-
ções para Assembleia Nacional Constituinte do último domingo.

“Foi confirmada a maior fraude eleitoral da história da Amé-
rica Latina, em percentagem e milhões de eleitores”, escreveu
Almagro em sua conta no Twitter, depois que a empresa encarre-
gada da contagem de votos, a Smartmatic, denunciou que houve
“manipulação” dos dados de participação.

O governo da Venezuela pediu em abril a sua saída da OEA
após a convocação de uma reunião de chanceleres sobre a crise
do país contra sua vontade, mas essa saída não será efetivada até
2019, razão pela qual até então a Venezuela continua membro
com plenos direitos e deveres.

No último dia 26 de julho, um grupo de 13 países da OEA
pediu em uma declaração conjunta a suspensão do processo da
Constituinte porque isso “implicaria no desmantelamento defi-
nitivo da institucionalidade democrática”. (Agencia Brasil)

Os brasileiros continuam
com muito medo de serem afe-
tados pelo desemprego e com
baixa satisfação com a vida, in-
formou na quinta-feira (3) a
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). O índice do
medo do desemprego subiu
para 66,1 pontos em julho des-
te ano.

O valor é 1,8 ponto superi-
or ao registrado em março e
está 17,3 pontos acima da mé-
dia histórica que é de 48,8 pon-
tos. Em comparação com ju-
nho de 2016, o índice caiu 1,8
ponto.

Os dados são da pesquisa
Índices de Medo do Desempre-

go e Satisfação com a Vida.
Segundo a CNI, com o agra-

vamento da crise política en-
tre março e julho, pioraram as
expectativas da população so-
bre o desempenho da econo-
mia; e a percepção é que a re-
cuperação vai demorar ainda
mais. “Os brasileiros continu-
am com muito medo de serem
afetados pelo desemprego”,
informou a entidade.

O medo do desemprego é
maior na região Nordeste, onde
o índice alcançou 68,3 pontos.
Mas foi no Norte/Centro-Oes-
te que a preocupação aumentou
mais nos últimos três meses.
Naquela região, o indicador

subiu para 66,9 pontos em ju-
lho e está 9,7 pontos acima do
verificado em março. No Su-
deste o índice é de 67,9 pon-
tos e no Sul, de 56,7.

Satisfação com a vida
O índice de satisfação per-

manece como um dos menores
valores da série histórica, se-
gundo a CNI. Ele teve um leve
aumento de 0,3 ponto em ju-
lho, frente a março, e ficou em
65,9 pontos. O valor é inferior
à média histórica de 66,9 pon-
tos. Em relação a junho de
2016, o índice satisfação com
a vida subiu 1,4 ponto.

A satisfação com a vida é

maior na Região Sul, onde o in-
dicador é de 68,9 pontos. Em
seguida, vem o Nordeste com
66,5 pontos. Entretanto, na
comparação com o junho do
ano passado, esta é a única re-
gião que apresenta queda na sa-
tisfação com a vida. Na Região
Norte/Centro-Oeste o índice é
de 65,6 e no Sudeste, de 64,7
pontos.

Esta edição da pesquisa ou-
viu 2 mil pessoas em 125 mu-
nicípios entre os dias 13 e 16
de julho. A pesquisa Índices de
Medo do Desemprego e Satis-
fação com a Vida está disponí-
vel na página de estatísticas da
CNI. (Agencia Brasil)

Governo quer aprovar reforma da
Previdência até outubro, diz Meirelles

O governo federal espera
aprovar a reforma da Previ-
dência até outubro deste ano,
disse o ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, que par-
ticipou de reunião com inves-
tidores estrangeiros na quin-
ta-feira(3) na capital paulista.
Ele não acredita que o placar
da votação que rejeitou a de-
núncia contra o presidente Mi-
chel Temer vá se refletir na
votação das reformas. “Não é
simplesmente quem é contra
ou a favor do governo. Vai além
disso. Acreditamos na viabili-
dade da aprovação”, apontou. O
ministro destacou que a apro-
vação das reformas demandará
trabalho intenso. “Não é uma
coisa trivial”, disse.

Meirelles falou também

sobre a reforma tributária que,
na avaliação dele, deve ser vo-
tada até novembro. “Estamos
trabalhando duro na reforma
tributária e ela vai ser apre-
sentada ao Congresso num
próximo momento.” Ele não
descartou a possibilidade de
inverter a ordem de votação
entre as reformas prioritárias
para o governo. “Se até lá a
Previdência não tiver sido vo-
tada, [a tributária pode passar
na frente].”

Meta fiscal
O ministro disse ainda que

o governo analisa as razões
para a queda na arrecadação
para avaliar possíveis mudan-
ças na meta fiscal. “A princí-
pio a meta é R$ 139 bilhões.

Nosso compromisso, nosso
objetivo é cumprir a meta”,
afirmou. Entre razões que po-
dem explicar a diminuição da
arrecadação, está a inflação.
“Se a inflação volta a conver-
gir para a meta, portanto, isso
tende a regularizar essa parte
da receita”, explicou.

Outra questão que teve im-
pacto, segundo Meirelles, foi
o Refis, o programa de refinan-
ciamento de dívidas de empre-
sas e pessoas físicas. “Mas a
arrecadação junho já retomou
um pouco e nossa expectativa
é que a retomada possa resol-
ver essa questão”, disse.

Aumento de combustí-
veis

Meirelles comentou ainda

o prazo de cinco dias dado
pela ministra Rosa Weber , do
Supremo Tribunal Federal
(STF), para que a Presidência
da República explique o au-
mento de impostos sobre os
combustíveis, anunciado pelo
governo no último dia 20 de
julho.

“É uma discussão normal.
O parecer da AGU [Advoca-
cia-Geral da União] foi de
que, sim, neste caso, por ra-
zões específicas, o aumento
do PIS [Programa de Integra-
ção Social] e Confins [Con-
tribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social]
sobre combustíveis especifi-
camente pode ser feito por
decreto”, justificou. (Agen-
cia Brasil)

STF abre cinco dias de prazo para que
governo explique aumento dos combustíveis
A ministra Rosa Weber, do

Supremo Tribunal Federal
(STF), deu prazo de cinco dias
para que a Presidência da Repú-
blica se explique sobre o aumen-
to de impostos sobre os com-
bustíveis, anunciado pelo gover-
no no último dia 20 de julho.

A determinação foi feita den-
tro de uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) aber-
ta pelo PT no Supremo, questi-
onando a validade do decreto que
aumentou as alíquotas do Pro-
grama de Integração Social (PIS)
e da Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social

(Cofins) incidentes sobre a ga-
solina, o diesel e o etanol.

O partido de oposição argu-
menta que, conforme determina
a Constituição, o aumento de tri-
butos só poderia ocorrer por
meio de projeto de lei votado no
Congresso e que, mesmo no
caso de aprovação, precisaria de
90 dias após a sanção para po-
der entrar em vigor.

O argumento é o mesmo usa-
do em uma ação popular que le-
vou o juiz Renato Borelli, da 20ª
Vara Federal de Brasília, a conce-
der uma liminar suspendendo a
alta no preço dos combustíveis, no

dia 25 de julho. A decisão acabou
derrubada no dia seguinte pelo
presidente do Tribunal Regional
Federal da 1ª Região (TRF1), Hil-
ton Queiroz, após recurso da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU).

A AGU usa argumentos eco-
nômicos para justificar a medi-
da, defendendo a legalidade do
aumento por ser “imprescindí-
vel” para o equilíbrio das contas
públicas. O órgão estimou em
R$ 74 milhões o prejuízo diário
com a interrupção da cobrança.

A presidente do STF, minis-
tra Cármen Lúcia, já havia nega-
do, no dia 26 de julho, decisão

liminar favorável à suspensão do
aumento, deixando para Rosa
Weber, relatora da ação proto-
colada pelo PT, a decisão após o
retorno do recesso. Após o pra-
zo de cinco dias para a Presidên-
cia, ela deu mais três dias para
que a Procuradoria-Geral da
República (PGR) e a AGU tam-
bém se manifestem.

A previsão do governo é arre-
cadar mais R$ 10,4 bilhões com
o aumento do PIS/Cofins sobre os
combustíveis, de modo a conse-
guir cumprir a meta fiscal de dé-
ficit primário de R$ 139 bilhões
para este ano. (Agencia Brasil)

ANS estuda regras para ampliar
portabilidade sem carência

de planos de saúde
A Agência Nacional de Saú-

de Suplementar (ANS) abriu na
quinta-feira (3) consulta públi-
ca para atualização da norma re-
lativa à troca de operadora para
beneficiários de planos de saú-
de, sem cumprimento de novo
período de carência. As contri-
buições da sociedade começa-
rão a ser recebidas no dia 10,
estendendo-se durante 30 dias,
até 11 de setembro.

A diretora de Normas e Ha-
bilitação dos Produtos (Dipro)
da ANS, Karla Coelho, infor-
mou que a ideia é ampliar a pos-
sibilidade da portabilidade de
carências dos beneficiários.
Essa portabilidade foi instituí-
da pela ANS em 2009. O obje-
tivo agora é rever as regras vi-
sando sua flexibilização e in-
centivar a concorrência no se-
tor de saúde suplementar, além
de oferecer ao beneficiário
maior mobilidade no mercado,
incrementando as possibilida-
des de escolha de planos de saú-
de, de acordo com suas neces-
sidades e com a qualidade dos

serviços ofertados.
Uma das principais altera-

ções propostas é o fim do perí-
odo em que é possível fazer a
portabilidade, a chamada “jane-
la”. Karla explicou que, atual-
mente, o beneficiário tem um
período específico de quatro
meses, dos quais um mês antes
do aniversário do contrato e
três meses depois, em que ele
pode fazer a portabilidade du-
rante o ano. Com a nova propos-
ta, a troca de plano passa a ser
efetuada em qualquer período
do ano e o beneficiário leva suas
carências para outro plano. “Ele
pode portar o tempo que já cum-
priu de carência em uma opera-
dora para outra operadora”.

Planos empresariais
Karla diz que hoje, a porta-

bilidade é para beneficiários de
planos individuais, familiares e
coletivos por adesão. As novas
regras incluem também os usu-
ários de planos coletivos em-
presariais, que correspondem a
66,4% dos beneficiários do se-

tor de saúde suplementar (pla-
nos médico-hospitalares) ou o
correspondente a quase 36 mi-
lhões de pessoas.

“A ideia é que o beneficiá-
rio que está em um plano cole-
tivo empresarial e que vai sair
do emprego, mas que trabalha
há mais de dez anos, possa le-
var o período de carência que
já cumpriu em uma operadora
para outra operadora, em um
plano coletivo por adesão ou
um plano individual. Isso vai
abrir outras possibilidades
para que esse beneficiário te-
nha mais mobilidade dentro do
setor de saúde suplementar”.
Os períodos de carência atu-
ais, contudo, se mantêm, disse
a diretora da ANS.

Outro critério importante é
a substituição da compatibilida-
de por tipo de cobertura para
outras carências para cobertu-
ras não previstas. “Se o benefi-
ciário tem um plano de interna-
ção ambulatorial e sem obste-
trícia e vai para um plano com
obstetrícia, ele pode ir, na nova

proposta, e cumpriria as carên-
cias nessa nova cobertura. Isso
também vai permitir uma mai-
or flexibilidade, compatibilida-
de de planos, porque hoje, a gen-
te fala que só pode de acordo
com a mesma segmentação e
agora está ampliando isso”.

Publicação
Três reuniões técnicas fo-

ram feitas no primeiro semes-
tre com participação de opera-
doras de planos de saúde, pres-
tadores, órgãos de defesa do
consumidor, para chegar na pro-
posta que foi levada à diretoria
colegiada e está sendo objeto
da consulta pública. As suges-
tões serão analisadas pelos téc-
nicos das ANS.

Karla disse que, de acordo
com as contribuições que a ANS
receber, as propostas poderão
ser modificadas e melhoradas.
A intenção é que depois de
aprovadas pelo colegiado, as
novas regras possam ser publi-
cadas em até dois meses.
(Agencia Brasil)

O Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e riquezas
produzidos em um país) do Bra-
sil crescerá 0,4% este ano, se-
gundo projeção da Comissão
Econômica para a América La-
tina e o Caribe (Cepal). O orga-
nismo da Organização das Na-
ções Unidas também estimou
crescimento médio do PIB de
1,1% em 2017 para toda a re-
gião. Os dados foram divulgados
na quinta-feira (3) no Chile.

Segundo comunicado da Ce-
pal, o crescimento ocorrerá por-
que, após dois anos de contra-
ção, as economias da América
Latina e Caribe foram benefici-
adas por um contexto internacio-
nal com melhores perspectivas de
crescimento, apesar dos riscos
geopolíticos. Outro fator favorá-
vel, segundo a Cepal, é a melhora
nos preços das matérias-primas
exportadas pela região.

De acordo com o relatório,
todos os países da área terão ta-
xas positivas de crescimento este
ano. As exceções são a Venezue-
la, cujo PIB deve cair 7,2%, e os
países caribenhos Suriname e

Economia brasileira crescerá
0,4% este ano, prevê Cepal

Santa Lúcia, cujas economias
devem registrar, igualmente,
uma contração de 0,2%.

Investimento público
A Cepal defendeu a necessi-

dade de políticas macroeconô-
micas para permiti r o crescimen-
to de longo prazo e promover mu-
danças estruturais na economia da
região. O organismo destacou que,
ao buscar o equilíbrio nas trajetóri-
as da dívida e nos gastos públicos,
“não se deve restringir o investimen-
to público”. Para facilitar esse pro-
cesso, segundo a Cepal, uma alter-
nativa é separar os gastos de inves-
timento dos gastos correntes.

Para o organismo, também é
importante aumentar as receitas
públicas, por meio de mudanças
na estrutura tributária. Isso po-
deria ser feito, segundo a Cepal,
com a criação de mais impostos
diretos (aqueles que são pagos
diretamente ao governo, em lu-
gar de incidirem indiretamente
sobre o consumo de bens e ser-
viços), fortalecimento da admi-
nistração e redução da evasão
fiscal.(Agencia Brasil)
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O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia, dis-
se na quinta-feira (3), em São
Paulo, que, após a rejeição da
denúncia contra o presidente
Michel Temer, o governo deve
reorganizar a base para avançar
na agenda de reformas econô-
micas, como a da Previdência e
a tributária.

“Olhando para frente, o go-
verno precisa recompor para
voltar a ter uma base de 330,
340 deputados. Deputados que
votaram pela abertura da de-
núncia não necessariamente
votarão contra as reformas, al-
guns já me disseram isso. En-
tão, precisa ser construído

isso”, declarou, após participar
de reunião com investidores.

Ele destacou a necessidade
de reaproximação com o
PSDB. “O ponto chave neste
momento, já que a maioria dos
partidos da base votou majori-
tariamente no governo, pelo
menos os maiores, é reorgani-
zar com o PSDB. O partido é
muito importante para a base do
governo”, explicou.

Sobre o comportamento dos
deputados e a liberação de emen-
das parlamentares pelo governo,
o presidente da Câmara disse que
se trata de um momento de dispu-
ta política. “O clima fica um pou-
co mais quente do que o que de-

veria, mas eu acho que, na mé-
dia, entendo que a Câmara cum-
priu bem o seu papel”, disse.

Agenda
Em relação à reunião com

investidores, Maia disse que re-
forçou a agenda de reforma com
a qual está comprometido. “O
Brasil precisa reformar o seu
Estado, reduzir os seus gastos,
do outro lado o Brasil precisa
construir leis onde se fortaleça
a segurança jurídica e a simpli-
ficação do sistema tributário.
São dois pontos que são muito
importantes e tenho certeza que
a Câmara vai continuar patroci-
nando essas agendas”, afirmou.

Entre as prioridades, está a
reforma da Previdência, a tri-
butária e a política. Ele desta-
cou que pediu à Comissão de
Segurança da Câmara o desta-
que para pelo menos cinco pro-
jetos de lei relacionados à se-
gurança pública.

“[Projetos] com foco no ci-
dadão, não no fortalecimento das
corporações. Está na hora de a
gente olhar um pouquinho no
ponto de vista de cada um dos
temas o interesse da sociedade,
menos nas corporações”, disse.
Maia citou como exemplo o en-
durecimento de penas, caso de
utilização de fuzis no Rio de Ja-
neiro. (Agencia Brasil)

Os procuradores da força-
tarefa da Operação Lava Jato
no Rio de Janeiro afirmaram
na quinta-feira (3), que o es-
quema de cobrança de propi-
nas em obras do estado - e
que levou à prisão o ex-gover-
nador Sérgio Cabral - era re-
plicado nas obras sob respon-
sabilidade da prefeitura. 

Os procuradores ressalta-
ram que tanto o estado e a
prefeitura eram comandados
pelo PMDB. “A organização
criminosa liderada pelo go-
vernador Sérgio Cabral de
fato também se estendeu a
outras ramificações do
PMDB [no estado do Rio],
inclusive mantendo o nome
que se dava a propina cobra-
da, que era ‘taxa de oxigê-
nio’”, disse o procurador da
República Sérgio Pinel.

O procurador Rafael Bar-
reto disse que as investiga-
ções - que pela primeira vez
tem como alvo a prefeitura do
Rio - foi possível após acor-
do de leniência da Carioca
Engenharias, uma das emprei-
teiras responsável pela cons-
trução do BRT Transcarioca,
trecho de ligação da Penha ao
Aeroporto do Galeão. 

Deflagrada a partir de
acordo de leniência assinado
entre o Ministério Público
Federal e empreiteira, a Ope-
ração Rio 40 Graus - condu-
zida pela Polícia Federal - visa
desarticular um esquema cri-
minoso envolvendo o paga-
mento de propina a servidores
públicos nas esferas federal e
municipal, em um esquema
comandado pelo PMDB em
obras do BRT Transcarioca e
o do Programa de Despolui-
ção da Baía de Jacarepaguá.

A operação foi autorizada
pelo juiz da 7ª Vara Federal,
Marcelo Bretas, e resultou na
prisão de dez pessoas. Três
conduções coercitivas ainda
estavam em andamento no fi-
nal da manhã. Entre os pre-
sos está o ex-secretário mu-
nicipal de Obras Alexandre
Pinto, que exerceu o cargo
na gestão do prefeito Eduar-
do Paes. 

Questionados sobre a pos-
sibilidade de participação de
Eduardo Paes no esquema, os
procuradores da República
ressaltaram que estão sendo
investigados fatos e não pes-
soas, e agora irão apurar se o
esquema também envolveu
outras secretarias municipais
e obras relacionadas aos Jo-
gos Olímpicos de 2016.

Sobre a prisão do ex-se-
cretário, Eduardo Paes disse
em nota que a nomeação dele
não teve motivação política.
“O Alexandre Pinto é um ser-
vidor de carreira da Prefeitu-
ra do Rio. A política não teve
qualquer relação com sua no-
meação para a função de se-
cretário de obras. Ao contrá-
rio! Caso confirmadas as acu-
sações, será uma grande de-
cepção o resultado dessa in-
vestigação.”

Armas
Durante a execução da

Operação Rio 40 Graus, a
Polícia Federal apreendeu
joias, dinheiro (inclusive em
moeda estrangeira) e armas.
A PF informou que ainda está
contabilizando a quantidade
de bens apreendidos. Entre as
armas, foram pelo menos 12
de grosso calibre: fuzis, me-

Cobrança de propina
no governo do

Rio era replicada
na prefeitura

tralhadoras e submetralhado-
ras, que estavam em poder de
um dos fiscais presos, cujo
nome não foi revelado.

Segundo a polícia, ele ti-
nha autorização para coleci-
onar armas, mas o prazo de
validade estava vencido. ”Me
parece preocupante que ele
tenha essas armas em casa,
mesmo sendo colecionador”,
disse o delegado Frederico
Skora.

Propina
As obras da etapa 2 do

BRT Transcarioca foram con-
tratadas por cerca de R$ 540
milhões. As investigações re-
velaram o pagamento de pro-
pina ao Ministério das Cida-
des, ao secretário municipal
de Obras e aos fiscais res-
ponsáveis por acompanhar a
obra.

Outro preso foi Laudo
Dalla Costa Ziani, represen-
tante do Ministério das Cida-
des, que, conforme as inves-
tigações, solicitou a Antonio
Cid Campelo, representante
da OAS e do Consórcio
Transcarioca Rio, o paga-
mento de 1% do valor do con-
trato para repassar a agentes
públicos vinculados ao Mi-
nistério das Cidades para vi-
abilizar a liberação dos recur-
sos para o projeto. Pelas in-
vestigações, Laudo recebeu
R$ 6,5 milhões.

“Neste braço do esquema,
foi identificado o pagamento
de R$ 6,49 milhões por meio
de contrato fictício com o
escritório de advocacia de Va-
nuza Sampaio, que repassava
os valores a Laudo”. A advo-
gada também foi presa na
operação.

A propina era paga ao se-
cretário municipal de Obras
Alexandre Pinto diretamente
pelos empreiteiros, em can-
teiros de obras, e em locais
próximos, como postos de
gasolina.

Já os fiscais Eduardo Fa-
gundes de Carvalho, Ricardo
da Cruz Falcão e Alzamir de
Freitas Araújo, a quem eram
destinados 3% do valor exe-
cutado, o recebiam em di-
nheiro ao final do expedien-
te no próprio canteiro de
obras. A propina era paga sem-
pre que a prefeitura liquidava
parte do contrato.

Segundo os procuradores,
ao todo, foram cobrados R$
27 milhões em propinas na
obra da Transcarioca e outros
R$ 9 milhões das obras da
Bacia de Jacarepaguá, orçadas
em R$ 540 milhões e R$ 230
milhões, respectivamente.

De acordo com o procu-
rador Sérgio Pinel, o valor
total da propina não chegou a
ser repassado integralmente
ao esquema criminoso, “por-
que as obras de recuperação
da Bacia de Jacarepaguá não
foram finalizadas”. Segundo
ele, apenas 70% delas foram
concretizadas, mas este não
chegou a ser o percentual re-
passado.

Em nota, o Ministério das
Cidades informou que até o
momento não foi notificado
e não teve acesso ao teor das
investigações realizadas no
âmbito Operação Rio 40
Graus. Ressaltou, porém, que
a pasta “já está tomando as
devidas providências em bus-
ca da apuração interna dos
fatos”. (Agencia Brasil)

Janot pede arquivamento de cinco inquéritos
contra parlamentares na Lava Jato

O procurador-geral da Repú-
blica (PGR), Rodrigo Janot, pe-
diu ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que arquive cinco in-
quéritos derivados das delações
da empresa Odebrecht, envol-
vendo cinco parlamentares.

As investigações envolviam
os deputados Jarbas Vasconce-
los (PMDB-PE) e Roberto Frei-

re (PPS-SP) e os senadores
Marta Suplicy (PMDB-SP), Ga-
ribaldi Alves (PMDB-RN) e
José Agripino (DEM-RN). To-
dos eram suspeitos de corrupção
passiva.

Os inquéritos envolvendo os
parlamentares estavam entre os
84 pedidos de investigação fei-
tos pelo PGR e autuados em abril

no STF, todos em decorrência da
delação da Odebrecht. À época,
o ministro Edson Fachin, rela-
tor da Lava Jato no Supremo,
solicitou mais esclarecimentos
sobre sete processos, receben-
do agora a resposta de Janot
acerca desses cinco.

Os pedidos de arquivamento
foram feitos devido à prescrição

dos crimes, pois como os par-
lamentares envolvidos possu-
em mais de 70 anos, o prazo
para investigação cai pela me-
tade. Resta Janot se manifes-
tar ainda sobre os inquéritos
envolvendo o deputado Paes
Landim (PTB-PI) e a senadora
Maria do Carmo Alves (DEM-
SE). (Agencia Brasil)

Lava Jato: TRF4 aumenta pena do ex-
diretor da Petrobras Jorge Luiz Zelada

O Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4) aumentou
a pena do ex-diretor da Petrobras
Jorge Luiz Zelada, de 12 anos e
2 meses para 15 anos, 3 meses
e 20 dias de prisão.

A decisão foi tomada duran-
te o julgamento da 14ª apelação
criminal relativa à Operação
Lava Jato, que também inclui
como réus o ex-gerente da Pe-
trobras Eduardo Costa Vaz
Musa e os operadores financei-
ros João Augusto Rezende
Henriques e Hamylton Pinhei-

ro Padilha Júnior.
O aumento de pena de Ze-

lada foi definido por maioria
de votos dos desembargadores
da 8ª Turma do TRF4. Musa,
Rezende Henriques e Padilha
Júnior tiveram as penas manti-
das pelo Tribunal.

Os réus foram denunciados
por recebimento e pagamento
de propina no contrato do na-
vio-sonda Titanium Explorer
pela Petrobras, em transação
que custou US$ 1,816 bilhão à
petrolífera.

Outro julgamento
Em outra apelação criminal

da Lava Jato, o TRF4 fixou o va-
lor mínimo de R$ 38,245 mi-
lhões a ser pago pelo ex-presi-
dente da UTC Engenharia Ricar-
do Pessoa à Petrobras, a título
de reparação de danos. A este
valor serão acrescidos juros
moratórios, segundo a decisão.

O julgamento ocorreu sobre
apelação da própria Petrobras,
que recorreu para garantir a re-
paração, independentemente do
acordo de colaboração premia-

da assinado pelo empresário. A
petrolífera pediu que o valor de
reparação fosse equivalente ao
valor da propina, estimada em
3% dos contratos citados na de-
núncia.

A ação penal da Lava Jato
trata de crimes cometidos nos
contratos da Petrobras para
obras no Complexo Petroquí-
mico do Rio de Janeiro (Com-
perj). Os réus foram condena-
dos por organização criminosa,
corrupção e lavagem de dinhei-
ro. (Agencia Brasil)

Após patrulhamento ostensivo,
Forças Armadas se preparam para

novas ações no Rio
A população carioca notou na

quinta-feira (3) a ausência de
tropas das Forças Armadas nas
ruas do Rio de Janeiro, ao con-
trário da presença maciça veri-
ficada na semana passada, quan-
do foram  iniciadas as opera-
ções. Segundo o porta-voz do
Comando Militar do Leste, co-
ronel Roberto Itamar, a ausência
é um prenúncio de uma nova
operação para “golpear o crime
organizado em sua estrutura”.
Segundo Itamar, a previsão é que
haja ações estratégicas e pontu-
ais dos militares, em vez de pa-
trulhamento ostensivo, como

ocorreu durante a Copa do Mun-
do e os Jogos Olímpicos.

“Esta operação de Garantia
da Lei e da Ordem (GLO), no
contexto do Plano Nacional de
Segurança Pública, obedece à
diretriz ministerial que prevê
várias ações pontuais e localiza-
das ao longo deste ano e do ano
que vem. A missão dada não é de
patrulhamento ostensivo. Ela é
de ações que serão realizadas de
aqui até o final do ano que vem”,
explicou Itamar.

Segundo ele, a primeira fase
das operações foi de reconheci-
mento, realizada no fim de sema-

na, e que se prolongou durante
cinco dias. Após este reconheci-
mento inicial, segundo Itamar, as
tropas estão nos quartéis se pre-
parando para a segunda fase.

“Não é para ver tropa nas ruas
porque não é para ter mesmo.
Não é um patrulhamento osten-
sivo, como foi empregado ante-
riormente. Na Copa e nos Jogos
Olímpicos, o objetivo era dar
sensação de segurança às pesso-
as. Então era um patrulhamento
ostensivo.”

O coronel ressaltou que o
Plano Nacional de Segurança
Pública visa a resolver o proble-

ma da criminalidade no país e no
Rio de Janeiro, o que não se atin-
ge apenas com patrulhamento
ostensivo, quando há presença
permanente de efetivo em locais
públicos.

“O objetivo agora é golpear
o crime na sua estrutura, na sua
cadeia de suprimentos, na sua
organização, no seu armamento.
Este é o objetivo agora. Não é
apenas transmitir segurança à
população. A população claro
que se sente mais protegida com
a presença das tropas nas ruas,
mas isto não resolve o proble-
ma”, disse. (Agencia Brasil)

PSDB mantém Aécio afastado
da presidência do partido;
Tasso permanece interino

O senador Tasso Jereissati
(CE) continuará como presiden-
te interino do PSDB até a esco-
lha de um novo nome para co-
mandar a legenda. A decisão foi
anunciada na quinta-feira (2)
pelo senador Aécio Neves
(PSDB-MG), que permanecerá
licenciado do cargo. “Fiz um ape-
lo em nome da unidade do parti-
do para que o senador Tasso Je-
reissati continue como presi-
dente do partido e conduza aqui-
lo que é essencial: uma grande
discussão do programa partidá-
rio junto com vários setores da
sociedade civil para que o PSDB
volte a representar o que sem-
pre representou e foi essencial
ao país”, afirmou.

A ideia, segundo os tucanos,

é que o partido antecipe para o
fim do ano a renovação do pro-
grama do partido e as conven-
ções municipais e estaduais da
legenda. Pelo cronograma acer-
tado, inclusive com o governa-
dor de São Paulo, Geraldo Alck-
min, os tucanos querem fazer até
dezembro a convenção nacional
do PSDB para renovação de
toda a direção do partido e para
apresentação do pré-candidato
tucano à presidência da Repúbli-
ca em 2018.

Questionado se a decisão de
manter-se licenciado da presi-
dência do PSDB tem relação
com as denúncias vinculadas à
delação premida do dono da JBS,
Joesley Batista, Aécio descon-
versou. “ Essa questão está sen-

do tratada na Justiça e ela será
tratada”, afirmou.

Nas investigações, o senador
foi flagrado negociando com
Joesley o recebimento de R$ de
2 milhões, entregues a seu pri-
mo Frederico Pacheco, que
cumpre prisão domiciliar. Na
última segunda-feira (31) Aécio
teve um novo pedido de prisão
feito pelo procurador-geral da
República, Rodrigo Janot.

Apoio ao governo
Defensor da saída do PSDB

da base do governo Temer, Tas-
so Jereissati disse que o parti-
do, que está no comando de qua-
tro ministérios, não faz questão
dos cargos. “Se o presidente da
República quiser tirar todos os

nossos ministros é problema
dele. O partido não faz questão
desses ministérios, que fique
bem claro”, ressaltou.

Apesar disso, Jereissati de-
clarou apoio às reformas que
estão sendo discutidas. “Nós va-
mos continuar , independente-
mente de qualquer coisa, apro-
vando todos aqueles projetos
que são do interesse do país.
Como, por exemplo, a refor-
ma da Previdência, reforma
política, reforma tributária,
como nós fizemos até hoje. O
que nós não precisamos é de
cargo para fazer isso”, disse
destacando que nessas matéri-
as os tucanos devem ter “vo-
tos homogêneos e maciços”.
(Agencia Brasil)
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Brasil vence Holanda e segue
na briga por vaga na semifinal

Grand Prix

A seleção brasileira femini-
na de vôlei segue na briga por um
lugar na semifinal do Grand Prix.
Na quinta-feira (03), o Brasil
venceu um equilibrado duelo
contra a Holanda por 3 sets a 2
(25/27, 25/23, 22/25, 25/22, e
15/11), em 2h33 de jogo, em
Nanjing, na China. Com o resul-
tado, o time verde e amarelo de-
pende de uma vitória das chine-
sas, nesta sexta-feira (04), sobre
as holandesas por qualquer pla-
car para garantir uma vaga na se-
mifinal da competição.

Brasil, Holanda e China for-
mam o grupo J. Já a chave K é
composta por Sérvia, Estados
Unidos e Itália. Na Fase Final do
Grand Prix, as equipes se enfren-
tam dentro dos seus respectivos
grupos e as duas melhores em
cada passam às semifinais. A equi-
pe do treinador José Roberto
Guimarães é a atual campeã e luta
pelo 12º título da competição.

No grupo do Brasil, a China
lidera com uma vitória e três
pontos. O Brasil aparece na se-
gunda colocação, com um resul-
tado positivo e um negativo e
dois pontos. A Holanda tem uma
derrota e um ponto. A chave K já
tem os dois semifinalistas defi-
nidos: Sérvia e Itália, que se en-

Brasil comemora ponto

frentarão nesta sexta-feira pelo
primeiro lugar do grupo. Os Es-
tados Unidos foram eliminados
ao sofrerem a segunda derrota na
competição, nesta quinta-feira,
para a Itália por 3 sets a 1 (25/
21, 22/25, 25/22 e 25/21).

No duelo entre Brasil e Ho-
landa destaque para a oposta Tan-
dara, com 25 acertos, e a pontei-
ra Rosamaria, com 22. A capitã
 Natália também pontuou bem,
com 16. A central Bia entrou em
quadra no terceiro set e deixou a
partida com cinco pontos de blo-
queio. Apesar da derrota, a Ho-

landa teve a maior pontuadora do
confronto, a atacante Plak, com
28 acertos.

Ao final do duelo, a oposta
Tandara comentou sobre a parti-
da e ressaltou o espírito de gru-
po do Brasil no duelo contra a
Holanda.

“Conseguimos a vitória e
isso foi o mais importante. Tive-
mos altos e baixos durante o jogo,
mas o time conseguiu se supe-
rar, lutou e nunca desistiu. Tam-
bém defendemos bem no jogo de
hoje. Tocamos muito nas bolas
no bloqueio e isso nos deu mais

confiança na partida. Esse é um
time aguerrido e estamos mos-
trando isso durante todo o Grand
Prix. Temos que esperar o resul-
tado da partida da China com a
Holanda, mas fizemos a nossa
parte no jogo de hoje”, disse Tan-
dara.

A central Bia, que entrou no
terceiro set e teve atuação deter-
minante no bloqueio, falou sobre
a atuação do Brasil.

“Tínhamos que ganhar essa
partida. Isso era o fundamental e
conseguimos esse resultado. Sa-
bíamos que o jogo seria diferen-
te do duelo que tivemos no Bra-
sil. Ainda precisamos de mais
regularidade”, analisou Bia.

O treinador José Roberto
Guimarães fez uma análise do
duelo entre o Brasil e a Holanda.

“Foi importante a nossa su-
peração para esse jogo. Tive-
mos pouco tempo da partida
com a China para o confronto
com a Holanda. Ainda comete-
mos erros, mas o time foi tes-
tado e respondeu melhor. Hoje
erramos menos e contra-ataca-
mos com mais eficiência. Nós
também fomos melhores no
saque. Fizemos a nossa parte”,
comentou José Roberto Gui-
marães.
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Um dos principais even-
tos do kartismo em 2017, que
será realizado no kartódromo
de Interlagos, na zona sul de
São Paulo (SP), a primeira
edição do Fórmula Master
Brasil Festival terá o refor-
ço de um jovem piloto que
tem colhido excelentes re-
sultados nesta temporada.
Líder de três campeonatos,
vice-líder em outro e tercei-
ro colocado em mais dois
certames de rental kart, o jo-
vem Alberto Cesar Otazú
(Braspress/Pilotech/Alpie
Escola de Pilotagem/HTPro
Nutrition) confirmou a sua
participação na competição
deste sábado (05), a partir
das 14 horas.

“O kartódromo de Inter-
lagos é o meu preferido, por
ser extremamente técnico e
preparar bem os pilotos para
qualquer outra pista. Por isto,
qualquer evento sério e bem
organizado neste circuito vai
ter sempre o meu apoio e a
minha participação. Acho que
o Fórmula Master Brasil Fes-
tival poderá agregar muito ao
meu currículo”, enfatiza o pi-
loto de 16 anos de idade.

Nesta temporada Alberto
Otazú já garantiu o título de
campeão no IV Interlagos
Kart Challenge, do Super Du-
elo de Interlagos, da Seleti-
va Clickspeed de Fórmula
Vee, do GP Alex Dias Ribei-
ro, do Mini Endurance GP-
CKA e do Endurance 3h15,
todos disputados no Kartó-
dromo Ayrton Senna. Estas
conquistas já colocam o pi-
loto que tem um ano e meio
de carreira como um dos pre-
tendentes ao lugar mais alto
do pódio no Fórmula Master
Brasil Festival.

“Sei que vai ser um Festi-
val muito disputado, com vá-
rios pilotos experientes e
competentes de diversas lo-
calidades. Mas vou dar o má-

Alberto Cesar Otazú
confirma participação
no Fórmula Master

Brasil Festival
Evento será realizado neste sábado (05/8) no Kartódromo
de Interlagos, a partir das 14 horas
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Fórmula Master Brasil Festival

ximo para alcançar a minha
20ª vitória neste ano”, plane-
ja Alberto Cesar, que em 50
corridas em 2017 já largou
18 vezes da pole position,
estabeleceu 20 voltas mais
rápidas e subiu 33 vezes no
pódio.

O Fórmula Master Brasil
Festival será um confronto
entre os melhores kartistas
brasileiros, onde todo pilo-
to correrá no mínimo em
duas baterias classificatóri-
as com os novos Kart Mini.
Depois das eliminatórias os
classificados disputarão a
Taça de Campeão (Gold Tro-
phy), e a Taça de Prata (Sil-
ver Trophy), que será um in-
centivo para o 12º colocado
em diante nas baterias finais.
Portanto, haverá pódio sepa-
rado para os seis primeiros
de cada troféu.

As baterias classificató-
rias serão num sentido do
traçado completo de Interla-
gos, a as finais serão em ou-
tro sentido, para deixar o
evento mais dinâmico e
competitivo. Todos os karts
serão equalizados e posteri-
ormente sorteados, e final-
mente os pilotos serão las-
treados com o peso mínimo
de 95 quilos.

As inscrições no Fórmu-
la Master Brasil Festival po-
dem ser feitas através do site
www.formulamaster.net.br
ou diretamente via WhatsA-
pp com o organizador, pelo
número 11.97356.5363. O
custo é de R$ 390,00.

Alberto Cesar Otazú tem
o patrocínio de Braspress,
Pilotech, Mega Kart e Alpie
Escola de Pilotagem, com
apoio de HTPro Nutrition,
BraClean, Carnes del Sur,
Click Pix Kart, Studio 67
Design e LEAG. O jovem
apoia as ações da Associa-
ção Cruz Verde e Direção
para a Vida.

Campeonato Mundial

Larissa/Talita e Maria Elisa/Carol vencem
e se enfrentam nas quartas de final

Larissa  durante partida contra as suíças nas oitavas de final
do torneio

As duplas brasileiras se cru-
zarão mais uma vez no torneio
feminino do Campeonato Mun-

dial de vôlei de praia 2017, dis-
putado em Viena, capital austría-
ca. Larissa/Talita (PA/AL) e Ma-

ria Elisa/Carol Solberg (PE/RJ)
venceram na quinta-feira (03),
pelas oitavas de final, e se enfren-
tarão nas quartas de final do tor-
neio, nesta sexta-feira (04).

Será o segundo confronto
seguido contra compatriotas
para Maria Elisa e Carol Sol-
berg, que nesta quinta elimina-
ram Elize Maia e Taiana (ES/CE)
com vitória por 2 sets a 0 (21/
9, 21/19), em 36 minutos. A par-
tida entre as brasileiras pelas
quartas de final ainda terá o ho-
rário divulgado pela Federação
Internacional de Voleibol
(FIVB).

Maria Elisa analisou o de-
sempenho em um duelo que se
repetiu diversas vezes na atual
temporada do Circuito Mundi-
al. Foi o sexto jogo e a quarta

vitória contra Elize/Taiana.
“A coisa mais complicada

em um torneio como este é man-
ter uma boa regularidade e man-
tivemos isso desde o jogo pas-
sado. Estávamos muito focadas
e estudamos muito o jogo de-
las. Carol foi uma guerreira, ela
trouxe energia que precisáva-
mos, enquanto eu tentava ter a
leitura para pensar na estratégia
e dar algumas informações a ela
durante o jogo”.

Com a nona colocação, Eli-
ze Maia e Taiana somam 480
pontos no ranking geral e rece-
bem um prêmio de 11 mil dóla-
res. Ágatha/Duda (PR/SE) e Fer-
nanda Berti/Bárbara Seixas (RJ),
eliminadas na primeira fase eli-
minatória, somam 320 pontos e
recebem 7 mil dólares.
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Mundial de Atletismo começa nesta 6ª em Londres

Paulo Sergio Oliveira

Com cerca de dois mil atle-
tas, inscritos por 205 países, co-
meça nesta sexta-feira (04), a 16ª
edição do Mundial de Atletismo. O
Campeonato será disputado no Es-
tádio Olímpico de Londres, o mes-
mo que foi palco dos Jogos de
2012. Nesta rodada inicial, com
oito provas, todas no período no-
turno, as grandes atrações serão o
jamaicano Usain Bolt, que fará a
preliminar dos 100 m no último
Mundial de sua brilhante carreira, e
o britânico Mo Farah, que disputa-
rá a final dos 10.000 m e também
promete se aposentar este ano.

O Brasil participa da compe-
tição com 36 atletas e um deles
compete já na rodada de abertu-
ra: Paulo Sergio dos Santos Oli-
veira, que fará a prova de qualifi-
cação do salto em distância a par-
tir das 15:30, hora de Brasília
(19:30, hora local).

Paulista de Buritama, 24 anos
de idade e há 10 no Atletismo,
Paulo Sergio afirmou que está
confiante numa boa apresenta-
ção. “Venho treinando bem e vou
lutar para chegar à final”, disse o

atleta, no saguão do Grange Ho-
tel, onde a Seleção Brasileira
está hospedada.

A melhor marca de Paulo, que
defende a B3 Atletismo, este ano
é 8,05 m e seu recorde pessoal é
8,13 m, de 2014. Ele está no Gru-
po B e o sul-africano Ruswahl
Samaai é quem tem a melhor mar-
ca na temporada, com 8,49 m. O
melhor de todos os inscritos é
outro saltador da África do Sul:
Luvo Manyonga, que fez 8,65 m
este ano. Mas há dúvidas quanto à
sua participação.

Para garantir sua classifica-
ção à fase seguinte, o brasileiro
terá que repetir o salto de 8,05
m, que já fez este ano, ou ficar
entre os 12 melhores na qualifi-
cação geral. A prova final está
marcada para sábado (5), a partir
das 16:05 (20:05).

O tempo está instável na ca-
pital britânica. Nos dois últimos
dias choveu, ventou e fez frio. O
serviço de meteorologia espera
que o tempo melhore já a partir
desta sexta-feira. O Mundial tem
duas novidades nesta edição: pela

primeira vez as disputas come-
çam na sexta-feira, pois nor-
malmente o sábado é o primei-
ro dia, e uma nova prova entrou
no programa (os 50 km marcha
atlética feminina). Agora o pro-
grama completo tem 48 provas
finais, 24 para homens e 24

para mulheres.
O Brasil participa do Campe-

onato Mundial de Atletismo com
recursos do Programa Caixa de
Seleções, da Confederação Bra-
sileira de Atletismo (CBAt), pa-
trocinada pela Caixa Econômica
Federal.
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